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Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2014 contou 
com mais de 89 mil atividades cadastradas

	 De acordo com o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, a 11ª Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia (SNCT 2014) 
contou com mais de 89 mil ações cadastra-
das no site oficial do evento, em todas as 
regiões. As ações foram realizadas em 897 
municípios, segundo informações enviadas 
ao MCTI até 10 de dezembro.
	 Em Fortaleza, de 17 a 19 de dezembro, 
a Exposição “Ceará Faz Ciência” marcou a re-
alização da SNCT no Ceará. O evento contou 
com diversas atividades que demonstraram, 
na prática, de que modo Ciência e Tecnolo-
gia podem ser aplicadas como ferramenta 
de inovação e desenvolvimento social. 
	 A exposição foi gratuita e aconteceu 
no Hotel Oásis Atlântico (Avenida Beira Mar, 
2500 – Meireles), em conjunto com a Feira 
Estadual de Ciência e Cultura, organizada 
pela Secretaria de Educação do Ceará (Se-
duc). A coordenação da SNCT no Ceará ficou 
a cargo da Secretaria da Ciência, Tecnologia 
e Educação Superior (Secitece). A Funda-
ção Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (Funcap) esteve pre-
sente ao evento. Técnicos da Fundação es-
clareceram dúvidas dos visitantes sobre os 
programas de bolsas e de auxílios ofertados 
pela Funcap.
	 A Feira Estadual de Ciência e Cultura che-
gou à oitava edição em 2014, representando 
as pesquisas desenvolvidas durante o ano 
nas escolas públicas. Foram apresentados 
mais de 138 projetos nas seguintes catego-
rias: Linguagens, Ciências Ambientais, Ciên-
cias Humanas, Robótica Educacional, Ciên-
cias da Natureza, Matemática e Iniciação 
Científica no Ensino Fundamental.

Acessibilidade e Robótica

	 Gabriel Webertt da Silva Sousa e Wel-
lington Vasconcelos Costa, da Escola Esta-
dual de Educação Profissional Julia Giffoni 
estavam entre os 138 expositores presentes. 
Orientados pela professora Rita de Cássia 
Souza, os jovens participaram do projeto 
Acessibilidade e Robótica, já com quatro 
anos de existência.
	 O projeto surgiu quando os primeiros 
alunos participantes tentaram ajudar um 
colega portador de deficiência motora. “Os 
meninos, percebendo essa dificuldade dele 
se locomover, começaram a pensar em um 
projeto onde eles pudessem ajudá-lo, prin-
cipalmente na hora da alimentação”, disse 
Rita de Cássia. O intuito os estudantes era 
que o robô levasse o alimento até o colega. 
“Os meninos começaram a escrever esse 
projeto e surgiu a idéia de um robô”, explica 
a professora. “Então, se reuniam pra fazer 
pesquisa, pra desenvolver o trabalho. Foram 

Gabriel Webertt da Silva Sousa e Wellington 
Vasconcelos Costa, da EEEP Julia Giffoni
estudando, vendo as possibilidades desse 
robô dar certo na escola”, acrescenta.
	 Com o tempo, os estudantes percebe-
ram não ser viável o modelo planejado, mas 
nem por isso desistiram. Criaram um robô 
mais automatizado. Os alunos começaram 
a pensar também na programação do robô 
pra que o colega pudesse ter independência 
em controlá-lo.
	 “A importância desse projeto pra gente 
na escola é principalmente a questão do 
estudo, da pesquisa, da aplicabilidade, da 
integração desses alunos e uma proposta 
interessante é que esse projeto é um pro-
jeto contínuo. Nós já trabalhamos há quatro 
anos, passando de aluno pra aluno”, desta-
ca a professora orientadora. De acordo com 
Rita, participaram inicialmente os alunos 
no primeiro ano e depois foi preciso enga-
jar alunos do segundo e do terceiro ano. “Os 
alunos que criaram o projeto no primeiro 
ano saíram. Hoje, já estão na faculdade. E  
existem outros alunos que vão entrando na 
escola e já vão se engajando nesse projeto 
de pesquisa e de estudo”, comemora. 

Ecotelhado

	 Alunos da Escola de Ensino Fundamen-
tal e Médio José Valdo Ribeiro Ramos, E-
rick Martins e Vitória Pinheiro participaram 
do evento com o projeto Ecotelhado, com a 
orientação da professora Claudeane Alves. 
De acordo com Erick, a iniciativa surgiu por 
conta de uma necessidade da escola. Par-
ticipantes do clube de ciências da escola, 
os estudantes começaram a pesquisar uma 
maneira de resolver o problema das salas de 
aula muito quentes. A solução encontrada 
foi o projeto Ecotelhado, que busca adaptar 
o telhado de uma sala de aula utilizando em-
balagens de leite Tetra Pak. “Mas nós não 
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	 O Programa de Pós-Graduação em Eco-
nomia da Universidade Federal do Ceará 
(CAEN/UFC) está com inscrições abertas, 
até 22 de janeiro, para os processos sele-
tivos referentes aos cursos de mestrado e 
doutorado em Economia. No total, são dis-
ponibilizadas 18 vagas para o mestrado e 
sete para o doutorado.
	 As inscrições devem ser realizadas das 
8h30 às 11h30 e das 14h às 17h. O pro-

Mestrado e doutorado em Economia da UFC estão com inscrições abertas
cesso seletivo para o mestrado terá como 
critério básico a classificação do candidato 
no Exame Nacional de Seleção da Associa-
ção Nacional dos Centros de Pós- Gradu-
ação em Economia (ANPEC)/2015 para o 
CAEN/UFC.
	 Confira os editais do mestrado (bit.
ly/1Anz8sM) e doutorado (bit.ly/1C7of2I).
	 Acesse o site do CAEN/UFC: www.caen.
ufc.br.

tínhamos a tecnologia e o material correto 
para fazer”, frisa Erick.
	 No entanto, insistiram com o projeto. 
Apresentaram-no aos amigos, colegas de 
classe, pais de alunos e professores, re-
sultando em uma coleta seletiva na comu-
nidade em busca das caixas de leite Tetra 
Pak, usadas para elaboração do telhado 
ecológico. “E nós já vimos que nós consegui-
mos dar uma utilidade para um material que 
demoraria muito tempo para se degradar na 
natureza. Nós vimos alguns problemas, mas 
cada vez mais tentamos melhorar o projeto, 
deixá-lo na sua forma mais perfeita possí-
vel”, aponta Erick Martins.
	 Para Vitória Pinheiro, a participação no 
evento é um reconhecimento do esforço feito. 
Segundo ela, são os poucos alunos interes-
sados em desenvolver projetos. “A gente veio 
aqui mostrando o nosso trabalho. Foi muito 
tempo de pesquisa, muito cansativo. É uma 
coisa que você quer ter um crédito e acho 
que isso mostra que aqui a gente está tendo 
nosso crédito”, destaca Vitória.

Tijolo Ecológico

	 “E nosso projeto é esse: Economizar ar-
gila do solo, utilizar a fibra do coco, já que 
não tem mais utilidade, montar a cooperati-
va, gerar emprego e construir casas susten-
táveis, salas de aula sustentáveis pra pes-
soas carentes”. A afirmação é do estudante 
Antônio Marcos Siqueira de Sousa, da Esco-
la de Ensino Médio de Amarelas, em Camo-
cim, explicando os objetivos do projeto Tijolo 
Ecológico.
	 O projeto surgiu a partir de uma ideia 
do professor  Jean  Marcelo  Balbino  da  Cu-

nha. Após uma pesquisa sobre como pro-
duzir tijolos utilizando fibras de coco,  de-
cidiram tentar também. Segundo Antônio 
Marcos, a escola fica localizada próxima a 
uma grande fazenda produtora de cocos, e 
como os produtores utilizam apenas a água 
do coco e a polpa, uma grande quantidade 
de casca é deixada de lado. Foi feito então 
uma parceria para a utilização desse mate-
rial a ser descartado.
	 Para o estudante, foi uma ótima ideia, 
pois a maioria dos pais dos alunos e até 
mesmo alguns alunos trabalham em Olarias 
fazendo tijolos artesanais. “O nosso projeto 
é tanto reciclar a casca do coco, que não 
tem mais utilidade, e também fazer o tijo-
lo”, explica. “Então, é um produto viável. E 
pessoas de baixa renda e até mesmo pes-
soas muito humildes, que moram ainda em 
casa de sapé, casas de taipa, podem fazer o 
próprio tijolo e fazer a própria casa”, acres-
centa. Os tijolos fabricados com 10% de pó 
de fibras e misturados com argila não apre-
sentaram problemas no testes realizados 
pelo Instituto Federal do Ceará.
	 De acordo com Antônio Marcos, já há 
uma tentativa de montar uma cooperativa 
para a comunidade produzir tijolos ecológi-
cos em maior quantidade para a venda. Ele 
explica que ao produzir mil tijolos com a im-
plementação da fibra foi evitado o descarte 
de 120 cocos, poupando 100 kg de argila. 
“Ou seja, a gente tira mais de 120 cocos dos 
lixões e poupa o solo. Então o nosso projeto 
é um projeto que tem vários caminhos, vári-
os benefícios”, destaca.

Professora Claudeane Alves e estudantes 
Erick Martins e Vitória Pinheiro, da EEFM 
José Valdo Ribeiro Ramos

Antônio Marcos Siqueira de Sousa, da 
EEM de Amarelas, em Camocim, apresen-
tou o projeto “Tijolo Ecológico”
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Prêmio Mercosul de Ciência e Tecnologia 2014 prorroga inscrições

	 Com o tema 
“Popularização 
da ciência”, o 
Prêmio Merco-
sul de Ciência e 
Tecnologia 2014 
prorrogou  as   
inscrições até o 
dia 23 de fever-
eiro de 2015. 
A inscrição, de 
caráter individu-
al ou por equipe, 

	 Como forma de estimular ainda mais 
as pesquisas em bases de patentes, o Ins-
tituto Nacional de Propriedade Industrial 
(INPI) oferece gratuitamente três arquivos 
com tutoriais de busca avançada. As fer-
ramentas mostram como fazer busca de 
depositantes, inventores e também avan-
çam nos conceitos de busca por termos 
(palavras-chave) e por Classificação Inter-
nacional de Patentes.
	 Essa ação visa ampliar o conhecimen-
to disponível nos tutoriais básicos. Estes 
são compostos por quatro arquivos em 

Instituto Nacional de Propriedade Intelectual oferece tutoriais sobre patentes

PDF que mostram como fazer as buscas 
nas bases do INPI, do Espacenet, no Lati-
pat, e um anexo que explica como utilizar 
a Classificação Internacional de Patentes 
nas buscas.
	 Até o final de 2014, cerca de 90 mil 
acessos foram feitos a esses guias bási-
cos. Só no mês de novembro, foram con-
tabilizados mais de 7 mil downloads dos 
arquivos em pdf.
	 Acesse os tutoriais (básicos e avança-
dos): http://bit.ly/1nPGLow.
	 Fonte: INPI

deverá ser efetuada exclusivamente no 
site da premiação.
	 O concurso destinará um total de 
US$ 20,5 mil, divididos em quatro ca-
tegorias: Iniciação Científica (individual e 
por equipe, cabendo US$ 2 mil a cada 
modalidade); Estudante Universitário (in-
dividual, US$ 3,5 mil); Jovem Pesquisa-
dor (individual, US$ 5 mil) e Integração 
(por equipe, US$ 10 mil).
	 Entre os objetivos do Prêmio está o 
de reconhecer trabalhos de estudantes 
(tanto os de graduação superior como os 
de ensino médio, tecnológico e de jovens 
e adultos de escolas públicas), jovens 
pesquisadores e equipes de pesquisa 
que representem potencial contribuição 
para o desenvolvimento científico e tec-
nológico dos países-membros e associa-
dos ao Mercosul (Argentina, Bolívia, Bra-
sil, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, 

	 Um grupo de pesquisadores estará re-
unido na próxima segunda e terça-feira no 
campus IFCE da cidade de Aracati para dar 
início ao projeto NextSAUDE, contemplado 
com financiamento do Fundo de Inovação 
Tecnológica do Estado do Ceará (FIT). O ob-
jetivo é oferecer soluções inovadoras para 
o Sistema Único de Saúde, como o suporte 
tecnológico para possibilitar a internação 
domiciliar e o atendimento médico a pa-
cientes que moram em regiões isoladas do 
país. Na segunda, a programação terá iní-
cio às 10h, na sala de Videoconferência do 
campus.
	 O evento vai contar com a presença 
do senador e futuro secretário da Ciência, 
Tecnologia e Educação Superior do Ceará, 

NextSAUDE - Projeto vai apresentar soluções para melhorar saúde pública
Inácio Arruda, do Prefeito de Aracati, Ivan 
Silvério e do reitor do IFCE, Virgílio Araripe. 
Também participam do encontro pesquisa-
dores do IFCE, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e das Universidades 
Federais do Ceará, Bahia, Espírito Santo, 
Pernambuco, Paraíba e Piauí.
	 A coordenação geral do projeto será 
feita pelo professor Dr. Mauro Oliveira, do 
IFCE-Campus Aracati, e as atividades serão 
desenvolvidas em conjunto por 15 cientis-
tas de diferentes áreas, como computação, 
engenharia e odontologia.
	 Com informações da Assessoria de Co-
municação da Secitece e da Assessoria de 
Comunicação do IFCE | Campus Aracati

Peru, Uruguai e Venezuela).
	 O Prêmio Mercosul de Ciência e Tec-
nologia é organizado pelo Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil 
(MCTI) e pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), a partir de uma iniciativa da Re-
união Especializada em Ciência e Tec-
nologia do Mercosul (RECyT) e dos or-
ganismos de ciência e tecnologia dos 
países-membros e associados ao Merco-
sul. 
	 Conta com o apoio institucional da 
Organização das Nações Unidas para 
Educação, Ciência e Cultura (Unesco) e 
patrocínio da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).
	 O regulamento pode ser acessado 
no site do Prêmio: bit.ly/VOte6w. Fonte: 
Coordenadoria de Comunicação Social e 
Marketing Institucional da UFC


